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FRAGILIDADE DO IDOSO COMO ELEMENTO DE RISCO 
PARA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Ø OBJETIVOS

Identificar a relação entre o risco de violência no âmbito familiar e a fragilidade em
idosos.



FRAGILIDADE DO IDOSO COMO ELEMENTO DE RISCO 
PARA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Ø JUSTIFICATIVA

O envelhecimento populacional é uma questão de saúde pública e, portanto, a 
violência contra o idoso fragilizado, merece um olhar atento de modo a fornecer 
subsídios para elaboração de mecanismos de execução de políticas públicas e 
enfrentamento a esse problema.
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Ø INTRODUÇÃO
v A violência doméstica é um fenômeno mundial, com crescentes políticas públicas 

sobre  o  assunto,  porém não é  um problema novo.  É  uma construção 
multidimenssional.

v O abuso é praticado geralmente por pessoas nas quais o idoso deposita sua 
confiança: familiares e cuidadores

v O perfil é habitualmente de uma pessoa passiva, complacente, impotente, 
dependente e vulnerável

v Essas características unidas à falta de opções, fazem com que a vítima tenha 
dificuldades de escapar de uma situação abusiva

v Pode existir entre o idoso e o agressor uma ampla história de dificuldades e 
também  de demandas e necessidades recíprocas não satisfeitas
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Ø METODOLOGIA

Pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa, exploratória e descritiva a partir de 
dados de artigos científicos, periódicos e da legislação vigente.
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Ø RESULTADOS E DISCUSSÃO

v A população idosa frágil vitimada possui uma taxa de morbidade muito mais alta do 
que a de idosos robustos

v Principais fatores que contribuem para ocorrência de violência no âmbito familiar 
estão relacionados com dificuldades da família em lidar com a fragilidade do idoso, 
agravada, sobretudo por dificuldades financeiras e pobreza

v Os tipos mais comuns são o abuso físico, psicológico, financeiro e a negligência
v O abuso físico e financeiro estão mais relacionados com a dependência do agressor,  

o psicológico e a negligência com o estresse do cuidador
v Os agressores, assim como as vítimas, costumam ser mulheres. Os filhos adultos são 

os que mais cometem abuso, seguidos pelos cônjuges.

.
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Ø RESULTADOS E DISCUSSÃO

Principais consequências da violência contra o idoso fragilizado: 

v Desnutrição, desidratação, perda de peso
v Evidência de descuido e má higiene
v Traumas físicos ( hematomas, lacerações, úlceras de pressão, ferimentos mal 

cuidados)
v Evidência de administração incorreta de medicamentos
v Alterações no sono e apetite
v Distúrbios de humor e agravamento das incapacidades

.
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Ø RESULTADOS E DISCUSSÃO

O cuidador pode apresentar sinais compatíveis com conduta abusiva:
v Aparência de fadiga ou cansaço
v Preocupação excessiva ou, pelo contrário, minimiza a situação
v Acusar o idoso de ele apresentar incontinência ou confusão
v Agressividade verbal, tendência a responder com evasivas e desculpas
v Infantilização do idoso ou despersonalização
v Evita que o idoso seja entrevistado sozinho, sem sua presença
Por vezes o cuidador familiar vem desempenhando esse papel junto ao idoso por um 
tempo demasiadamente longo.
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Ø CONSIDERAÇÕES FINAIS

As violências cometidas contra os idosos, na maioria das vezes ocorrem de maneira 
velada, dificultando a distinção entre o declínio físico e cognitivo relacionados a 
síndrome da fragilidade e os maus-tratos. Tais evidências impedem que o idoso tenha 
um envelhecimento em sua plenitude e em suas potencialidades.

Observou-se a existência da relação entre o risco de violência doméstica e a síndrome 
da fragilidade, entretando sua mensuração ainda não está clara na literatura, bem 
como a utilização de instrumentos apropriados para sua identificação.

.
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